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 Juventude

  

O tempo vai passando,  

E minha vida vai se esgotando.  

O que me preocupa não é o tempo,  

Mas sim as memórias,  

Que vão se apagando. 

  

Não quero que acabe,  

Mas também não quero que continue.  

Quero viver o meu máximo,  

Mesmo que esse "máximo" não seja o suficiente. 

  

Tenho sofrido demais,  

Tudo o que eu queria era um pouco de paz,  

Não consigo. Tenho que sumir. 

  

Gostaria de continuar aqui,  

Todavia, eu já devo partir. 

 

Página 3/13



Antologia de Rhuan Fellipe Palmeira De Souza

  A Falta

Sinto falta de mim mesmo,

Das amizades, dos desejos.

Tudo mudou,

Mas aqui permaneço.

Parado, me vejo,

Repetindo sempre os mesmos erros.

Devo tentar recomeçar,

A vida enfrentar.

Sinto-me perdido.

Apesar disso, estou vivo.
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 Fugir 

Das atitudes, dos tormentos,  

Como é grande o meu sofrimento.  

Tudo o que eu queria era sumir,  

Mas não há como simplesmente partir.   

Devo permanecer,  

Evitando perecer,  

Até tento não me abalar,  

Mas não dá para evitar.   

Sigo em frente, mesmo a tremer,  

Buscando forças para sobreviver.  

Quem sabe um dia, ao amanhecer,  

Encontre a paz que tanto anseio ter.

 

Mas se o descanso demorar a chegar ,

Eu vou me adiantar,

Já não consigo mais conter ,

Tá na hora de fenecer.
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 Devemos

  

  

Devemos sempre sonhar,  

Nunca deixar de acreditar.  

Devemos sempre sorrir,  

Para a tristeza não nos consumir. 

  

Devemos também amar,  

Sem nos deixar levar.  

Devemos sempre tentar,  

E, ao errar, saber aceitar. 

  

Devemos compreender,  

E não só entender.  

Devemos simplesmente viver,  

Porque talvez o sol, amanhã,  

Não há de nascer.
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  Acabou

  

Não restou nada,

Desenhos acabaram,  

Amizades terminaram,  

Amores me abandonaram. 

Eu sou o único que restou,

Mas a vida também me quebrou.  

Atento às mudanças  

Que nunca chegam,  

A espera há de terminar. 

Meu último suspiro

Também será meu último pedido. 
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 Pensar

  

Eu penso demais,

Pensar demais me faz sofrer demais.

Tudo bem, isso me conforta,

Só eu e meus pensamentos.

É isso que eu sou! 

Pensamentos são ações,

Ações que, às vezes, mudam nossos corações.

Devemos cuidar dessas ações,

Para que não se tornem manipulações. 

Manipulações que podem nos prejudicar,

Nossas vidas alterar, nossa alma chorar,

E a vida terminar. 

Devemos pensar, mas não deixar que eles venham nos controlar.

O controle devemos tomar. 
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 A vida é sua

A vida é sua 

Não se preocupe,

Não se preocupe,

Ninguém vai se lembrar

Dos tropeços, dos acertos, dos erros.

Mas você, você vai se importar, se culpar, se isolar, se autossabotar. 

Não se preocupe,

Não se preocupe,

Ninguém irá te ajudar.

Você mesmo vai se incriminar. 

Não se preocupe,

Não se preocupe,

Você mesmo vai se julgar,

E os crimes criados pelos seus pensamentos

Permanecerão a te perturbar. 
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 Chore

  

  

Eu choro, mas eu não queria 

Não queria mais essa incerteza, esse medo, 

Esse anseio de ser algo que eu nem sei o que é. 

  

Eu choro, não porque sou fraco, 

Choro por causa da vida, dos obstáculos, dos pensamentos. 

  

Eu choro, não porque quero desistir, 

Mas sim porque já está muito difícil resistir. 

Resistir às lutas, às maldades, às invejas. 

  

Eu choro. Eu sei que eu choro. 

Não dá pra evitar. 

Até porque, um dia, os fortes também terão que chorar. 

  

   -Rhuan Fellipe Palmeira 
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 Sempre Estará Lá

Eu sei, eu vou lembrar 

Sempre que ouvir aquela música, eu vou lembrar. 

  

Todas as mensagens suas eu vou guardar, 

E sempre que vê-las, vou desabar. 

  

Eu sei que vou chorar, 

Todas as vezes que nossa música tocar, 

Todas as vezes que, em seu nome, alguém falar, 

Por toda a minha vida. 

  

(Reinterpretação da música "Eu Sei Que Vou Te Amar" de Vinicius de Moraes  
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 Aquele Amor

De todos os amores que tive

Só me recordo do seu.

De todos que me machucaram,

O seu foi o único que ficou inflamado.

Mesmo doendo, continuo a cutucar,

Sei que esse amor ainda há de me matar. 

Quando resolveres me procurar,

Ainda estarei a te esperar.

Não importa o tanto que irá demorar,

Até porque eu adoro te amar. 

Quem sabe, um dia, direi que esse amor que tive

Vai retornar.
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 A vida

A vida 

A vida é a aventura de viver,

É um simples olhar para o amanhecer,

É a força do permanecer,

A ternura do compreender. 

A vida é ler

E, logo depois, adormecer.

É o atraso do esquecer,

É o caminho difícil de percorrer. 

A vida é isso:

Não tem como entender, só vivendo para saber 
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